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XX CAPÍTULO GERAL

ABERTURA DO XX CAPÍTULO GENERAL

Reflexão do Ir. Benito S.G.

Roma, 4 de setembro de 2001

Estimados Irmãos, sejam bem-vindos ao XX Capítulo geral. Constitui motivo de grande alegria encontrarmo-nos aqui, neste dia 4 de setembro. Somos 117 delegados capitulares, além de um bom grupo de Irmãos que nos ajudarão nas tarefas das semanas vindouras.

A sua presença nos recorda que somos Irmãos; pertencemos a uma família internacional; representamos as comunidades maristas de 76 países (desde o dia 6 de agosto, estamos presentes em Cuba com um irmão, ontem entrou o segundo) e pertencemos a 41 nacionalidades diferentes.

Oficialmente, trabalharemos com quatro línguas; porém, ao ver os componentes da sala capitular, os idiomas maternos que vocês representam ultrapassam uma vintena.

1. Nesta recepção, gostaria de nomear a cada um de vocês; contudo o relógio me desaconselha. Ainda assim, permito-me cumprimentar cordialmente, no meu nome e no de vocês, ao Irmão Charles Howard. Alegro-me ao vê-lo em boa forma, de espírito animado e aberto, algo que sempre o caracterizou.

Dou as boas-vindas e expresso o meu agradecimento aos colaboradores e colaboradoras do Capítulo. Trata-se de grupo numeroso que, na maior parte do tempo, não veremos nesta sala. Bem-vindo, Pe. Dennis Green S.M. O senhor já é conhecido e apreciado por muitos Irmãos que, penhorados, agradecem a sua presença entre nós.

Agradeço, de coração, a presença espiritual de Irmãos e pessoas leigas que, à distância, realizarão conosco o Capítulo. A sua oração, com a qual conto muito, é ajuda valiosa porque, embora Deus escreva a história com caneta humana, é importante que a cabeça e o coração de cada um de nós estejam abertos ao Espírito, para discernir-lhe as mensagens e acertar para transformá-las em palavras  e obras condizentes.

Desde já, dou as boas-vindas a um grupo de pessoas leigas, que estarão conosco nos próximos dias. A Comissão Preparatória, depois de conhecer a resposta individual de cada capitular, tomou a iniciativa de convidá-las.

Faz algum tempo que certo grupo de Irmãos está preparando o Capítulo: são os membros da Comissão Preparatória, que realizaram excelente trabalho. Outros Irmãos, os da Mesa Provisória do Capítulo, começaram a trabalhar na semana passada. Muito obrigado a uns e  outros. Por fim, bom número de Irmãos e colaboradores se ocuparam de toda a infra-estrutura e do material de que necessitamos para o adequado andamento do Capítulo. Recebam também meus agradecimentos.

Acontecimento histórico

2. O nosso XX Capítulo geral realiza-se numa convergência espaciotemporal muito significativa, dado que as quatro Congregações Maristas nos encontramos em Capítulo e em Roma. Com a Sociedade de Maria (Padres Maristas), as coincidências de datas dão-se há muito tempo. É a primeira vez, no entanto, que os Capítulos das quatro Congregações se realizam em datas coincidentes. É realidade que ninguém programou; simplesmente é o resultado de calendários que, embora diferentes, esta vez coincidiram.

Aproveitaremos este acontecimento histórico para ter alguns encontros comuns, até mesmo a audiência papal. Teremos a oportunidade de estreitar ou iniciar a amizade com os nossos Irmãos e Irmãs Maristas. Com certeza, haverá em todos o forte vínculo da oração, que nos permitirá comungar as respostas na fidelidade que cada uma das nossas Congregações procurará dar ao Senhor no seu respectivo Capítulo geral.

I. POR QUE E PARA QUE ESTAMOS AQUI?

3. Por ocasião do II Capítulo geral da nossa Congregação, o Ir. Francisco motivava os Irmãos eleitores com estas palavras: «Animo-os, contudo, a consultar a Deus antes de fazer a eleição; desejamos que elejais unicamente os mais piedosos, os mais virtuosos, os mais dedicados aos verdadeiros interesses da Congregação, aos mais repletos do espírito de nosso venerado Fundador.» E, depois de feito o escrutínio, o comunica aos Irmãos por carta em que manifesta a sua alegria pela eleição feita: «Apenas me resta parabenizá-los pelo zelo e dedicação que destes prova nesta circunstância...Os desejos que nos expressais pelo êxito desta reunião e o acerto da eleição me demonstram plenamente o excelente espírito que os anima.» 

Vocês acreditam que eu poderia escrever ao Instituto nesses mesmos termos? Pode ser que esteja divagando. Posso supor que, nas eleições dos Delegados ao Capítulo, os motivos e as expectativas dos eleitores tenham sido diferentes, mas acredito que a qualidade humana e religiosa dos Irmãos presentes me permite intuir um Capítulo geral que acolherá com satisfação e responsabilidade os apelos do Senhor. Tenho a convicção de que os Irmãos Capitulares estamos aqui porque amamos nossa família religiosa, cremos que o carisma herdado de Marcelino é dom do Espírito Santo à Igreja e continua sendo para o mundo graça sempre atual (cf. C. 164).

Por que estamos aqui? Em seguida a esta pergunta deveria seguir-se a resposta, a partir da fé na escolha de Deus e mediante os nossos Irmãos: «Não nos reunimos aqui por vontade própria, mas porque fomos chamados por Deus, qye se manifestou mediante os votos de nossos Irmãos.» (Irmão Francisco, Alocução de abertura, II Capítulo geral, 1852). Sim, não tenho a menor dúvida de que é o Senhor quem nos convoca. É Ele que nos oferece o sopro vivificador do seu Espírito, para que tenhamos vida em abundância. Com certeza, seriam mais claras as coincidências, se perguntasse a cada um de vocês para que estamos  aqui. De forma muito global, partilharei algumas razões consideradas muito significativas por mim.

4. Estamos aqui:

· Para enfrentar o presente e sobretudo o futuro da Congregação, com realismo, coragem e esperança. O Pe. Colin, dirigindo-se aos membros do II Capítulo geral, em junho de 1852, dizia: «A estabilidade do edifício depende de sua base. Colocai bom cimento, filhos meus, não olheis para o momento presente; pensai no futuro, pensai que vossa sociedade deve estender-se ao mundo inteiro,; não olheis a vós mesmos; pensai no corpo e não no indivíduo; estabelecei princípios sólidos...Repito-vos... lançai boas raízes de tal maneira que vossa Congregação possa atravessar os séculos e apenas terminar com o mundo.» Hoje não ousaríamos empregar os mesmos termos de Colin; hoje não pensaríamos propor-nos durar até o fim do mundo; não deixa de estar certo de que estamos aqui para colocar sólidos fundamentos para o nosso futuro que, por outro lado, confiamos totalmente a Deus.

· Traduzido para a linguagem atual, de acordo com as Constituições seria: «A fidelidade a nossa missão exige atenção contínua aos sinais dos tempos, aos apelos da Igreja e às necessidades da juventude. Essa atenção facilita-nos a adaptação das estruturas e a tomada de decisões corajosas, por vezes, inéditas.»

· Para incentivar a VIDA e o vigor de Irmãos consagrados e apóstolos dos jovens.

· Para impulsionar a vitalidade e o vigor de uma missão marista que deve abrir-se  para novos roteiros e responder a novos desafios. Tudo isso exigirá de nós abertura, escuta, leitura atenta aos sinais dos tempos e coragem para agir com fidelidade criativa ao carisma.

· Para  viver uma experiência de Pentecostes  e deixar-nos converter e transformar pelo Espírito Santo. No nosso regresso, cumpre-nos levar o fogo do Espírito às nossas províncias e às novas províncias que forem criadas, a partir do mês de junho de 2002. Não podemos limitar-nos a ser delegados capitulares por algumas semanas e apenas em Roma. Acredito que a graça de participar no Capítulo geral deveria ter repercussão posterior na vida de cada um dos que temos esta graça.

· Para refletir e criar  as  estruturas de animação e governo  que convenham melhor ao Instituto neste momento e designar as pessoas que nos pareçam mais aptas, segundo o coração de Deus, para animar o Instituto e ajudar-nos a assumir afetiva e efetivamente as decisões e orientações deste XX Capítulo geral.

Viemos com a nossa riqueza e com a nossa pobreza.

5. Visto que os conheço, posso dizer que constituímos um grupo rico em valores humanos e maristas.

· Ricos pela qualidade da pessoa de cada um de nós.

· Ricos em esperança: a nossa e a de tantos Irmãos e leigos que aguardam as novidades do Espírito, que rezam por nós e que mediante as suas vidas ou escritos nos interpelam.

· Ricos pela fidelidade até o martírio de onze Irmãos e a generosa presença de outros que prosseguem na missão marista em ambientes de insegurança e de sofrimento.

· Ricos porque, depois estar conscientes dos nossos limites, nos abrimos mais para confiar em Jesus, Senhor da História, e no seu Espírito.

· Ricos porque, a despeito da nossa pobreza numérica, continuamos a optar por novos projetos missionários.

· Ricos porque a vida do Instituto brota com força em alguns países do continente africano e da América Latina.

· Ricos porque os processos da reestruturação  desestabilizaram sadiamente a muitos; reforçaram a comunhão e nos abriram para novas perspectivas.

· Ricos porque o fogo da canonização continua a alastrar e acende novos fogos segundo o Espírito.

· Ricos porque o fogo da canonização continua a alastrar e acender novos fogos segundo o Espírito.

· Ricos porque sentimos o influxo de homens e mulheres leigos que, como tais, desejam partilhar a missão e a espiritualidade maristas.

· Conosco trouxemos também a riqueza do nosso momento histórico, a de algumas igrejas locais e a esperança ativa e os sonhos que a vida consagrada está vivendo.

6. Estamos aqui também com os nossos limites e com a nossa pobreza.

· Pobreza de nossas incoerências, a distância entre o dizer e o viver.

· Pobreza de não acertar situar-nos na cultura atual: pós-moderna, globalizante.

· Pobreza de certos recursos humanos, devido à redução dos efetivos e ao progressivo envelhecimento de muitas províncias.

· Pobreza pelo cansaço das lideranças, devido à escassez de Irmãos em idade e condições de exercê-la.

· Pobreza de uma vida comunitária que não interpela o mundo, que freqüentemente é vítima do individualismo, uma vida comunitária que, sobretudo em culturas de origem ocidental, não se mostra significativa nem vigorosa.

· Pobreza de uma defasagem entre o que Deus nos pede e as fracas decisões que conseguimos levar a bom termo na realidade concreta.

· Pobreza pelo cansaço e certa decepção, porque os resultados da nossa “pesca” são escassos... e não sentimos que sejamos capazes de transmitir a alegria do que vivemos e amamos.

· Pobreza porque, sendo geralmente ricos em meios materiais, nem sempre nos guiam critérios evangélicos para o seu uso e para viver com sobriedade.

· Pobreza de continuarmos a cultivar os nossos «grands moyens de succès» e nos deixarmos influenciar pela sociedade de consumo e bem-estar.

· Pobreza que se manifesta em grupos de Irmãos, por vezes desorientados; em outros, são as feridas causadas pela secularização... Muitos Irmãos demonstram pouco vigor e entusiasmo apostólico. Embora não seja capaz de quantificar o fenômeno, percebo sintomas de forte crise de fé.

Conviria que todos procurássemos responder a estas perguntas:

Que riquezas trago comigo?

Que pobrezas me acompanham?

Qual é minha atitude perante a diversidade que encontrarei e diante do desconhecido?

Venho com preconceitos ou receios?

II. MINHAS ESPERANÇAS SOBRE O XX CAPÍTULO GERAL

7. Este tempo é de conversão: é a partir de uma atitude que se realiza a salvação. Será difícil prever o futuro e discernir os impulsos do Espírito, sem uma atitude de conversão. Os frutos do Capítulo não poderão ser avaliados pela beleza dos documentos, mas pela capacidade de transformar a inteligência e o coração dos capitulares e pelo dinamismo que ofereçam ao Instituto, com o fim de lançar processos similares de conversão e transformação nas províncias. Parece-me importante o aspecto penitencial; mas antes se requer um exame de consciência coletivo, para reconhecermos os nossos erros e mudarmos a mentalidade e a vida.

A conversão exige atitude de desapego, de colocar-se perante Deus sem outro desejo senão o de guiar-se por seu Espírito em busca de responder amorosamente à sua vontade. O Ir. Francisco, com a linguagem da época, pedia aos capitulares de 1852: "«Renonçons d´avance à toute vue humaine, à tout sentiment qui n´aurait pas pour but Dieu et la Religion, et employons avec un zèle et un dévouement sans bornes tous nos talents et toutes nos facultés à bien faire l´oeuvre dont nous sommes chargés.»

8. Centrados em Jesus com as atitudes de Maria.  Os motivos do nosso encontro nada têm que ver com os de uma empresa comercial. Não constituímos uma multinacional que se reúne para analisar a sua economia e projetar campanhas publicitárias. É encontro de fé, porque a nossa presença aqui, como religiosos, como filhos de Chapagnat, apenas encontra sentido pleno, tanto individual quanto comunitário, na fé do chamado de Deus. No nosso projeto vocacional marista, Jesus é tudo na nossa vida,  como para Maria» (C. 7). Ele é o motor do nosso ser e do nosso agir; não pode ser menos agora, que nos reunimos no seu nome.

Jesus e o seu evangelho devem ser a referência fundamental de tudo quanto nos questionamos e de quanto decidimos neste Capítulo. O seu Reino e a nossa participação na sua construção, os seus sentimentos e opções e o sentido da sua vida e da sua morte devem estar sempre no horizonte das nossas reflexões, diálogos e discernimentos.  É muito significativo, no meu modo de entender, que o lema orientador do Capítulo coincida com o sentido que Jesus deu à sua missão: «Vim para que tenham vida e vida em abundância».  Um Capítulo que busca a VITALIDADE não deve voltar-se sobre si  próprio, sobre as necessidades internas da Congregação, mas colocar-se a serviço dessa vida que o Senhor quer para todos e em particular para aqueles aos quais se nega o reconhecimento da sua dignidade ou se vêem obrigados a viver em situação de marginalização. É imprescindível que lancemos um olhar sobre o mundo.

Cumpre viver isso com o olhar posto em Maria. Chamados a ser discípulos de Jesus, ela, como primeira discípula, indica-nos a maneira de realizá-lo. «Suas atitudes de perfeita discípula de Cristo inspiram e pautam nossa maneira de ser e de agir (C. 4). Herdeiros e partícipes do espírito e do carisma de São Marcelino, não poderia ser de outra forma. Maria deve estar sempre no nosso coração e na nossa mente; com ela devemos identificar, interiorizar e acolher os apelos que Deus nos faz neste tempo de graça capitular.

9. Viver uma experiência comunitária fraterna, festiva e sóbria. Ao nos cumprimentar, vi a alegria que sentíamos pelo fato de nos encontrar ou de nos conhecer pela primeira vez. De início, percebi um ambiente de família, que me deu muita alegria. Vamos viver a fraternidade marista em comunidade internacional que, sem dúvida, tem algumas diferenças e apresenta desafios: idioma, mentalidade, maneira de ver, experiências e situações diferentes. Pode ser até que surjam alguns preconceitos, mal-entendidos ou tensões. Esta grande comunidade, porém, tem a força do amor e da comunhão, em torno do carisma de Marcelino, com a robustez de experiências recentes, vividas sob o lema «um coração sem fronteiras». Nas semanas que passaremos juntos, é possível criar clima festivo e de alegria: clima de confiança humana, de comunicação, de família. Para isso devemos desenvolver a nossa capacidade de escuta, expressar com liberdade de espírito a palavra que Deus colocar na nossa boca. Pode acontecer que necessitemos de um pouco de paciência, de perdão perante as tensões ou impulsos incontrolados ou em face de manobras que não sejam muito evangélicas.

Não resisto ao desejo de partilhar com vocês a experiência de uma religiosa amiga, acerca de como, quando e onde partilhar: « Nos momentos de partilhar com os jovens, em encontros de gerações ou de confissões diferentes, para mim fica claro que não tenho o direito de participar sem antes me perguntar como andam o teu coração e a tua mente. E me valho das bem-aventuranças: coração limpo; valor da verdade com a justiça; acolhida de possível confrontação contra outra geração. O encontro com a Palavra de Deus me purifica de coisas tão simples e importantes como estas: o receio de importunar, o desafio de um silêncio cômodo e cúmplice; o temor  de ser incompreendido e de perder a imagem. Renovado na oração, sinto o ânimo e o direito de ir ao lugar da reunião. Entro com simplicidade, em plena liberdade e harmonia interior. Falo depois de sentir que no coração apenas existe o desejo de que a justiça e a paz se abracem. Sem essa condição, não me dou o direito de tomar a palavra. Depois de falar, ouço com serenidade e, na solidão sonora, durmo em paz.»

Tal clima de fraternidade e de liberdade de espírito não se improvisa; podemos criá-lo entre todos. Para isso teremos de estar dispostos a nos deslocar do nosso ambiente lingüístico ou cultural para conhecer Irmãos maravilhosos de outras culturas. O coração dispõe de linguagem própria; é internacional.

Quero partilhar com vocês uma dificuldade e uma convicção a respeito do que acabo de dizer. Não sei como poderemos harmonizar as diversas celebrações festivas com o estilo de vida simples e sóbrio. Acredito que a convivência fraterna e a sobriedade, por si mesmas, já podem ser boa mensagem capitular para o Instituto

10. Sensíveis e abertos à comunhão pluricêntrica e intercultural. A União de Superiores gerais refletiu recentemente esse tema (dezembro 2000). Faço referência a ele, de forma indireta ou citando alguns textos do subsídio que serviu de base para a reflexão. «Os Capítulos gerais são momento privilegiado e único para dar a correlação entre a catolicidade e a inserção intercultural local em nossos institutos. A normativa jurídica impede, por vezes, a experiência de catolicidade no Capítulo. As normas de representação restringem-se às áreas mais consolidadas. Não deveríamos mostrar aquela «parresia»,  isto é, liberdade e franqueza evangélica, que nos fazem transcender as normas, quando o Espírito nos leva «mais além?» (nº 64)

Levo a impressão de que são cada vez menos insignificantes as correntes humanas ou de poder que parecem ter circulado nos Capítulos gerais nos anos em que éramos noviços na aprendijagem do diálogo e do discernimento. Esse progresso deixa-nos mais livres, no sentido de sermos sensíveis ao pequeno e ao minoritário, porque casualmente aí pode estar a novidade do Espírito. Sinais do nosso tempo são a globalização e as alianças que os povos desejam estabelecer entre si. Exatamente isso é oportunidade e desafio para a vida religiosa das congregações, porque nos estimula a implementar processos de inculturação e de encarnação do carisma local. Tudo isso requer que se crie linguagem e vocabulário comum; deixar que surjam novas expressões de comunhão na unidade, mas sem atentar contra a localização do carisma.

«Devemos reconhecer que somos marcados por um modelo de vida consagrada pouco permeável ao pluralismo e, por isso, desenvolvemos mecanismos que o possam sustentar»  ( nº 62).

Em face disso, pergunto-me e lhes pergunto: Que relevância temos de oferecer aos projetos e valores da vida marista provenientes do contexto afro-malgache, asiático, americano, europeu ou do Pacífico? Por sua vez, não se dão entre nós influências culturais ou formas de inculturação que atraiçoam o evangelho e aspectos essenciais do carisma? A partir desta comunhão pluricêntrica, surgem-me dúvidas e interrogações a respeito da dinâmica que este Capítulo poderia ter sobre a forma operacional de concretizar e levar a termo os apelos e os desafios que a nossa Assembléia assuma.

11. Impulsionando processos de refundação em fidelidade  criativa a São Marcelino

Neste trecho, vou permitir-me repetir textos já comunicados ao Instituto, por ocasião da Conferência geral de Provinciais, em 1997. Volto a meu pensamento de então, crendo que pouco de novo poderia acrescentar ao que expressei naquela ocasião.

Ao falar de RE-FUNDAR o Instituto, não me refiro ao fato de que os Irmãos Maristas necessitamos renovar-nos, ser melhores, adaptar-nos em alguns aspectos. Tampouco me limito em dizer que «o Irmão» se converta, reze melhor, seja mais pobre, mais apostólico... Falo em RE-FUNDAR, tal como soa, isso requer a conversão do Instituto enquanto comunidade, a conversão de cada Unidade Administrativa, de cada comunidade e das obras que dirigimos. Trata-se de uma conversão que brota da fidelidade e do amor, que afeta o ser e o agir, as instituições e as tarefas.

«Refundar é reorientar de maneira efectiva o Instituto na linha das intuições que teve o Fundador no início da Congregação. É evidente que não significa copiar literalmente o que fizeram o Fundador e os primeiros Irmãos. É impossível repetir no momento atual o que correspondia ao ambiente cultural, social e eclesial em que nasceu o Instituto. Mas, isso sim, implica recuperar os elementos que dão originalidade ao carisma, para atualizá-los no momento histórico atual e nos diversos contextos culturais onde o Instituto está implantado.

Aprofundar semelhante processo exige: apossar-nos do coração do Fundador e sentir os apelos de Deus no momento atual; valer-nos dos seus olhos para olhar com amor o mundo de hoje e as urgências que reclamariam uma ação semelhante à que tomou em 1817; empenhar-nos a encarnar com linguagem nova, os mesmos valores que ele desejou para os seus Irmãos; empreender projetos que possam ser mais fiéis às intuições e intenções fundacionais; despojar-nos de tudo o que nos afasta desta fidelidade, mesmo se o que estamos fazendo é bom e plausível para um setor da sociedade. Atualmente, em seus respectivos países, onde estão os Jean Baptiste Montagne?

De novo sirvo-me do subsídio que serviu de base na 58ª Assembléia da União de Superiores Gerais (U.S.G.). Desse texto transcrevo algumas linhas:

«Um Instituto de vida consagrada é acontecimento carismático, aberto a possíveis refundações por obra do Espírito. A recuperação do acontecer carismático é uma das tarefas fascinantes que a vida consagrada pode ter hoje entre as mãos...Não devemos pensar que a refundação é apenas questão de nossa geração. Em outras épocas, o Espírito agiu de forma semelhante em processos de adptação, revitalização, renascimento e reforma» (nº 53). «Estamos em processo permanente de fundação ou refundação por obra do Espírito. Isso gera também conflitos, tensões, críticas ao que se viveu até agora. O medo de que se perca a identidade e a comunhão pode sugerir intervenções inoportunas...» (nº 54.

O XIX Capítulo geral teve essa intuição. Ao de 2001 cabe-lhe a tarefa de discernir aquela intuição para reafirmá-la, impulsionar os processos de refundação, dar critérios mais precisos... Por acaso, o discernimento pode concluir de deixar de lado o que parecia ser uma intuição sadia e propor outras possibilidades ao Instituto.

12. Novo Pentecostes para o Instituto

Desejo ardentemente que este Capítulo Geral ofereça ao Instituto a «novidade» que tem todo acontecimento pascal e a VIDA de que necessitamos. Há meses que estamos repetindo «Escolhemos vida». Essa vida que desejamos e buscamos é dom de Deus, oferta amorosa que o Senhor não nos impõe, mas espera nossa acolhida e resposta. «Coloco peranti ti a Vida e a morte...escolhe a Vida e viverás tu e tua descendência» (cfr. Deut 30, 19).

«É o Espírito quem dá vida» (Jo 6,63). A vida é fruto do Espírito em nós;  traduz-se em «amor, alegria, paz, paciência, afabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio de si « (Gl 5, 22-23). Um Capítulo não tem a priori a garantia de ser obra do Espírito. É necessário deixá-lo agir. Por isso temos de pedir-lhe que «quebre os obstáculos que nos impedem de acolhê-lo plenamente « (C. 166), porque é ele, o Espírito que nos faz descobrir as presenças de Deus na história e nos irá ajudar a decifrar e interpretar corretamente os sinais dos tempos.

Dedicaremos horas a refletir, partilhar e escrever algumas páginas que sirvam de memória e referência para os anos vindouros. Convido-os a viver essa experiência da graça em comunhão de corações conforme Champagnat desejava e perseverando na oração «em oração com o mesmo espírito, em companhia de Maria, Mãe de Jesus, e de seus irmãos» (cfr. At 1.14, 2,1). 

O Instituto necessita que o fogo do Espírito encontre Irmãos animados, portadores desse fogo, dispostos a acender fogueiras em cada país porque há quem «sente frio espiritual», sobretudo, há muitos Jean Baptiste Montagne que estão morrendo de frio, excluídos da sociedade, carentes de esperança, sem conseguir dar sentido à vida.

III. ALGUMAS PREOCUPAÇÕES COM O INSTITUTO

13. Se partilho minhas reflexões, de modo algum pretendo marcar pautas para o Capítulo geral. Minhas palavras querem ser colaboração entre as que ouviremos nesta sala ou nos grupos de trabalho e vêm à margem do Relatório do Conselho geral ao Instituto. Ao partilhar estas preocupações, tenho presente a riqueza e os valores que descobri nos Irmãos e em muitas pessoas. 

As preocupações em questão já as partilhei, de forma ou de outra, em diversas ocasiões: encontros com grupos de Irmãos e leigos, cartas aos Provinciais, comunicações escritas a grupos etc. Não as estou comunicando porque acredite que o Capítulo deva tomá-las como temas centrais de sua reflexão, mas simplesmente para lhes comunicar o que pude sentir nestes anos de serviço ao Instituto. Encaro tudo como sintomas de alguma coisa especial. As manifestações podem ser desiguais, segundo as situações do Instituto.

Algumas preocupações apresentam sintomas de um vírus que circula, de forma mais ou menos visível,  que se consegue detectar pela incidência que tem os aspectos essenciais de nossa vida, tais como a consagração, a missão, a vitalidade ou a vida fraterna em comunidade.

Outras preocupações as nomeio porque são motivo de inquietação e desassossego para grupos de Irmãos (como é o caso do envelhecimento e diminuição numérica do Instituo), ou porque podem tornar inviáveis alguns processos (as referentes aos recursos materiais e seu uso evangélico). Há um aspecto que não o considero problema, mas oportunidade e que, já iniciado no Instituto, está em fase conclusiva, a saber, a reestruturação.

a) ESPIRITUALIDADE: é questão de unificação de vida ou é crise de fé?

14. Foi interessante o trabalho de animação e reflexão que impulsionou a rede de espiritualidade apostólica. Não é de estranhar que este serviço tenha sido diferente em suas formas e não tenha sido vivido com a mesma intensidade ou com o mesmo interesse em todas as unidades administrativas. Pelo que vejo ou ouço da  parte dos Irmãos, há sintomas que podem denotar fé fraca ou pouca fé no Senhor. Percebo o crescente secularismo e, em conseqüência, uma fé que não é suficiente para sustentar a vida e a missão para a qual fomos convocados. Essa fé diminuta dá ensejo a uma espiritualidade  de vôos baixos, com certo raquitismo ou com notória inadaptação. Não sei qual seja a impressão dos capitulares. Se a fé for débil, como enfrentar pessoal e comunitariamente este fato? Que nos pode ajudar no crescimento da fé? Quantas de suas comunidades podem ser consideradas escolas de fé? Não me estou referindo aos níveis de oração comunitária, mas à vida toda do Irmão, da comunidade, seu relacionamento com Deus, com as pessoas, com a vida e o mundo.

Identifico isso da maneira seguinte: somos um grupo de religiosos, nossa opção de vida só encontra sentido porque cremos em uma VOCAÇÃO, em chamado da parte de Deus EM  JESUS: «nos escolheu  na pessoa de Cristo...nos abençoou na  pessoa de Cristo...nos consagrou na  pessoa de Cristo» (Cf. Ef. 1). Falar em  espiritualidade é, portanto, referir-nos a esse Deus de Jesus, é referir-nos ao próprio Jesus Cristo.  Falo da ESPIRITUALIDADE CRISTÃ. Quer dizer, do fato de alguém deixar-se guiar pelo Espírito de Deus no seguimento de Jesus. Não se trata, então, de falar de qualquer espiritualidade.

O Irmão Marista vive sua espiritualidade em relação íntima com o Senhor. É fazer de Jesus o TUDO de nossa vida,  como vem expresso nas Constituições (7).

Se TODA a nossa vida se centrar em Jesus, crescem a fé, a esperança a caridade e a paixão pelo Reino, então, podemos falar de uma espiritualidade forte.

Na medida em que vivamos esta espiritualidade de pertença, enamorados de Cristo, o    « meu viver é Cristo» de Paulo,  não acontecerão entre nós determinadas manifestações, encontradas com certa freqüência. Enumero algumas, dando-lhes uma característica geral, embora as manifestações tenham peso diferente conforme os lugares:

· a resistência em mudar (conversão) por medo, por comodidade etc;

· o apego que temos às seguranças de todo o tipo: social, material, prestígio, reconhecimento;

· a diminuição do vigor apostólico, a ausência cada vez mais acentuada do apostolado direto com os jovens da parte dos Irmãos;

· o fraco compromisso vocacional: facilidade para romper o compromisso dos votos, os baixos índices de perseverança; o vazio, por vezes irreversível, na crise dos quarenta;

· a debilidade da oração pessoal , o formalismo, a pobreza da oração comunitária;

· a solidão humana e espiritual gerada pelo ambiente de algumas comunidades;

· a insuficiente inculturação do carisma e o distanciamento da religiosidade das pessoas simples;

· a pouca significação de nossas vidas como homens de Deus; isso é mais notório a respeito da irradiação da comunidade como tal, somos mais apreciados pelo que fazemos, pela eficácia de nosso trabalho que pelo estímulo cristão despertado por nossas vidas.

Estou consciente de que não abordo a dimensão apostólica  de nossa espiritualidade nem sua dimensão mariana, Apenas quis ir ao mais fundamental, a saber, a paixão por Jesus e a pertença a Ele. Não tenho a menor dúvida de que, tanto numa dimensão quanto na outra, teríamos de nos aprofundar e crescer.

b) IDENTIDADE: quem somos, o que queremos, aonde nos leva o Senhor.

15. Na década de 1970, enfrentamos uma crise de identidade que afetava nossa razão de ser como Instituto leigo ou de religiosos Irmãos; em parte, acredito que no meio disso andava também nosso status na Igreja. O Capítulo de 1985 pôs de lado, no momento, a solução de clericalizar-nos porque então, entendíamos mais claramente que nossa vocação de Irmãos religiosos tinha tanta significação e valor para a Igreja, como qualquer outra vocação cristã.

Minha impressão é de que a crise atual tem matizes diferentes; manifesta-se em aspectos que afetam a missão, nossa razão de ser e a consagração mediante os três conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência; sem dúvida alguma nisso também se insere a perpetuidade de nosso compromisso.

Não temos visão comum ao referirmo-nos à identidade. Percebo dispersão, confusão sobre nossa identidade; isso suscita em alguns Irmãos questionamentos como estes: Os Irmãos somos realmente necessários para a continuidade do carisma? Por que empenhar-nos em definir-nos como congregação  e não ser antes um movimento eclesial?... Nessas maneiras de ver tão diversas, cada um ressalta um aspecto importante da identidade, mas com freqüência, o faz em detrimento de outros, que são igualmente constitutivos do que somos.

· para alguns o importante é que somos religiosos com missão própria no mundo e na Igreja;

· para outros, a ênfase é colocada na distinção ou caráter  laical: não somos clérigos, insistem, é isso que nos identifica. Chega-se a dar importância a esse traço, que certamente é constitutivo, que se perde de vista que somos religiosos leigos ou Irmãos religiosos, como dizem atualmente os documentos do Vaticano e  não leigos;

· para outros, fundamentalmente, somos  educadores: «para isso nos fundou o Pe.Champagnat», dizem. Ser educadores chega até a identificar-se com ser professores, lentes, catedráticos etc. Argumenta-se a partir do nome que a Igreja nos acrescentou em 1863: F.M.S. – Fratres Maristae a Scholis. O essencial do carisma, dizem, é agir no âmbito escolar. Para eles, chega a ser tão importante que, se não for isso, não se vive, pensam que não somos maristas;

· para outros, somos antes de tudo, apóstolos dos jovens, não importa o ambiente em que nos encontremos com eles: «Vamos aos jovens lá onde eles estão» (C. 83);

· Outros sublinham e enfatizam nosso ser irmãos, consagrados para  a missão de evangelizar: «Continuando o Padre Champagnat, evangeliza, sobretudo educando os jovens, particularmente os mais abandonados» (C. 80). Somos Irmãos, a quem »o amor que o Espírito Santo derrama em nossos corações torna-nos participantes do carisma de Marcelino Champagnat e orienta todas as nossas energias para esta única meta: SEGUIR A CRISTO DO JEITO DE MARIA» (C. 3).

16. A realidade é que SOMOS TUDO ISSO, como somos também cristãos, membros da Igreja etc. Temos de ser  e viver isso  de forma unificadora e não  desagregadora.

A essas diferentes maneiras de ver o essencial de nosso carisma, deve-se acrescentar o problema de não saber exatamente que significa ser religioso no mundo atual; como situar-nos diante do mundo de hoje, a partir de uma vocação como a nossa. É problema que não vivem apenas os Irmãos Maristas, mas muitos religiosos e religiosas.

Para alguns Irmãos, essa confusão pode chegar a ser um obstáculo sério para crescer em fidelidade vocacional carismática e comprometer-se na pastoral vocacional. Isso nos limita na audácia apostólica e na vivência prazerosa da própria vocação.

Há aspectos desta crise de identidade originária da mudança de funções ou de papéis. No passado, considerávamos algo  essencial e exclusivo dos Irmãos o exercício de certas funções: dirigir colégios, administrá-los, ser catequistas, animadores da pastoral, recrutadores ou promotores vocacionais…Esses papéis hoje são assumidos por leigos ou parceiros nossos. Esse deslocamento territorial  coloca a alguns em crise: Quem sou eu? Para que presto? Que me distingue do leigo que hoje assume essas funções? Salta à vista que a crise tem prioritariamente conotação instrumental.

Pessoalmente, percebo que a Vida Religiosa necessita redefinir sua identidade e essência carismática em novo contexto cultural. Não vejo esta realidade como algo negativo, pode ser crise que nos leve a aprofundar-nos em nossas raízes e comprometer-nos com maior entusiasmo na vocação, deslocando-nos e abandonando algumas tarefas ou assumindo outras que nos ajudem a sentir mais intensamente nossa razão de ser.

c) INCULTURAÇÃO: Não conseguimos situar-nos adequadamente perante o mundo atual. Progressivamente perdemos contato com a juventude.

17. Esta defasagem do Instituto parece-me que acontece tanto em nível pessoal quanto comunitário e também nas instituições.

Diz-se com razão, que estamos em mundo de mudanças constantes. Fala-se até em mudança de época. Alguma coisa assim como se tivéssemos começado a escrever um capítulo novo e diferente da história. Acho que está certa a apreciação.

Estamos em mundo cada vez mais secularizado; mundo em que se ignora qualquer referência a Deus e a Jesus, evita-se ou é menos freqüente do que em anos anteriores. Mundo com maior consciência de seu pluralismo, onde se reclamam, embora nem sempre com resultado, os direitos das minorias, do diferente... Mundo que se globaliza, mas que reage com o apego ao que é local, às tradições culturais ou religiosas próprias, às raízes étnicas...Mundo fortemente influenciado, por vezes, controlado e manipulado pelos meios de comunicação, a técnica, a propaganda comercial, o poder dos grande capitais.. Mundo com ordem socioeconômica que  expõe grandes injustiças, desigualdades, com notável acento de domínio e controle dos poderosos gerando crescente exclusão de pessoas, grupos sociais e nações. Neste conjunto de coisas, a solidariedade efetiva é ainda muito fraca.

Perante esse mundo, custa-nos discernir entre palha e trigo. Corremos o risco de ponderar alegremente tudo o que aparece ou de anematizar sistematicamente o que nos perturba.

Por vezes, custa-nos entender que significa ser crente e cristão em mundo em que o respeito pelas tradições religiosas milenárias ganha força, graças a Deus. De que maneira valorizar e amar a vocação cristã? Como não perder a própria identidade? Que pode significar evangelizar, anunciar Jesus Cristo, neste mundo e a este mundo?

18. Por que me sinto levado a identificar essa realidade como preocupação ou problema? Porque fomos enviados a esse mundo e não compreender o que está acontecendo ou não tomar atitude coerente perante ele diminui a fidelidade e o entusiasmo de nossa resposta evangelizadora.

Estou identificando essa situação como problema porque freqüentemente percebo ambigüidades em nossa resposta: deixamo-nos assimilar sem postura crítica ou somos capazes de enfrentá-la com critérios e atitudes evangélicas? Nós nos vamos secularizando, mais ou menos inconscientemente, ou temos a coragem de manter vivo o profetismo da vida consagrada?

É o desafio de como fazer vida o que nos diz o evangelho de João: «Estar no mundo sem ser do mundo». Reagir ou lamentar-nos saudosos não serve para nada; necessitamos agir. É evidente que uma postura adequada perante essa realidade apenas se consegue a partir do discernimento. Volto ao primeiro problema que expus: como se pode discernir, se não se vive uma espiritualidade densa?

d) Perante a convicção da validade e atualidade do carisma marista,  A DIMINUIÇÃO dos efetivos e o ENVELHECIMENTO são um problema.

19. Na mente vocês está presente o fato de que somos menos...Envelhecemos...Há penúria de vocações...Não há sangue novo...Nos últimos oito anos, o Instituto diminuiu de 750 Irmãos e pressinto que esta diminuição continuará por um tempo.

Estou fazendo uma simples constatação, que não comporta nenhum juízo de valor. No entanto, representa problema sério para o Instituto, hoje. A diminuição apresenta dificuldades a respeito do encontro de pessoas que possam liderar, acompanhar, desafiar, governar... em todos os níveis: Instituto, Províncias, Comunidades. Aparece-nos também o problema da substituição porque, sem dar atenção aos leigos e confiar neles para que assumam a missão marista como vocação, corre-se o risco da «desmaristização» de nossas obras. A tudo isso se acrescenta, em muitos lugares, o perigo de que nos dediquemos preferencialmente em funções organizativas, burocráticas etc. e nos afastemos do contato direto com os jovens.

e) Nossa postura perante os RECURSOS MATERIAIS

20.Acredito ter sido bastante explícito na Circular que lhes escrevi, intitulada «A propósito de nossos bens». Constituiu surpresa para mim receber muitos ecos do exterior do Instituto. Isso confirma que não estamos sós, face à dificuldade de empregar com sentido evangélico, os bens que possuímos. Não creio que possa acrescentar muito ao que já lhes comuniquei, mas não quero deixar passar a ocasião sem recordar alguma coisa.

É evidente que necessitamos de organização, certa disciplina que nos facilitem claridade, transparência e previsão. Deve ser organização que leve em conta critérios evangélicos.

Dadas as responsabilidades que várias províncias vão assumindo, o volume econômico cresce e optam por organizar-se como empresas importantes. Tenho dúvidas a respeito dos espaços que sobram para a simplicidade de vida e experimentar um Deus Providente em todo esse conjunto de coisas. Não deixo de ouvir no coração o texto das Constituições: «A experiência ensina que a vitalidade de uma família religiosa está intimamente ligada à maneira como ela pratica a pobreza evangélica. ...procuramos conservar a simplicidade em nosso estilo de vida pessoal, comunitária e em nossas obras.» (C. 167).

Tenho a impressão de que, em geral, os Irmãos vamos perdendo o sentido do valor do dinheiro; acostumamo-nos a tomar decisões sem grande discernimento. Os aspectos econômicos não nos preocupam contanto que possamos satisfazer nossas necessidades ou desejos. Às vezes, agimos pelo fato de que a província tem dinheiro para gastar; deixamos a responsabilidade aos encarregados da administração dos bens.

Há províncias de poucos recursos; não dispõem de muitas facilidades para criar sua organização interna; não sei se as orientações que possam servir para o Instituto, como um todo, sejam adequadas para elas. Pergunto-me que se pode fazer para que elas adaptem sua administração, não apenas como organização, mas para rever seus critérios perante os bens e seu funcionamento a respeito dos meios de que dispõem, sobretudo quando vivem em ambiente socioeconômico com muitas necessidades.

Confesso-lhes que não consegui critérios suficientes para agir com clareza e paz diante da economia de algumas unidades administrativas, perante alguns pedidos de ordem econômica ou perante a política e orientações que o Conselho geral deveria oferecer ao Irmão Ecônomo geral.

f) REESTRUTURAÇÃO: Criação de novas Províncias.

21. Para grande parte do Instituto, já foi encerrada a fase de reestruturação com as decisões tomadas ultimamente pelo Conselho geral. Quero aproveitar este momento para expressar meu agradecimento aos Irmãos Provinciais e respectivos Conselhos pela ajuda que nos deram.

Por uma parte, a reestruturação é ato administrativo orientado no sentido de dar ao Instituto novas estruturas de organização, animação e governo (C. 125). Por outra parte, iniciamos agora uma nova etapa: criar novas províncias. Se não conseguirmos criar “províncias novas”, teremos perdido uma boa oportunidade de dar novo impulso à vitalidade e de criar novos projetos porque «o que é novo pede novidade»: odres novos para vinho novo (cfr. Mt 9,17).

Os que terão de acompanhar esta segunda etapa têm tarefa muito interessante, mas deverão enfrentar não poucos desafios, entre os quais estão: promover encontros que favoreçam o conhecimento entre os Irmãos, encontros que criem confiança, suscitem esperança e espírito de comunhão; ajudar a superar temores ou resistências; motivar o maior número para implicar-se na criação da nova província e a colocação em andamento de novos projetos.

Conviria levar em conta algumas pessoas leigas maristas, especialmente se lhes confiamos responsabilidades especiais em nível da missão. Isso deverá ser feito, embora desagrade a alguns Irmãos.

A etapa de criar novas províncias deve ser acompanhada pelo estudo e discernimento das estruturas adequadas para garantir boa animação e acompanhamento. Estruturas que favoreçam a participação ativa dos Irmãos e dos leigos maristas comprometidos. Essa adaptação das estruturas afetará as Conferências continentais e regionais que, de há anos, vêm funcionando e realizaram bom trabalho de reflexão e animação. Como dar prosseguimento ao que foi positivo? Como recriar essas estruturas para que continuem comunicando vida?

CONCLUSÃO

22. Apesar do risco de ser repetitivo, termino esta reflexão lembrando-lhes três coisas:

Agradecimento: muito obrigado a todos vocês, Irmãos e leigos maristas. Aos jovens com os quais caminhamos nos diversos grupos de vida, existentes nas províncias. Muito obrigado aos Irmãos, que nestes oito anos, colaboraram nos serviços da Administração geral. Agradecimento especial a vocês, Irmãos Provinciais, aos Irmãos componentes do Conselho, a você, Irmão Seán por seu achego e lealdade.

Nossa responsabilidade de capitulares: O Capítulo exerce a autoridade suprema extraordinária do Instituto (C. 138). Como delegados, temos responsabilidade especial perante o futuro do carisma. A Comissão Preparatória mostrou-se satisfeita com a quantidade de respostas recebidas, seja dos Irmãos, seja de pessoas leigas. Todo esse material terá de ser levado em conta no discernimento capitular. Corresponde a esta Assembléia agir e enfrentar os desafios com realismo. Os Irmãos nos enviaram ao Capítulo para que promovamos VIDA,  para que optemos decididamente pela vida!

Seria erro de nossa parte, continuar vivendo como se nada tivesse mudado ou escolhendo a última novidade sem nos indagar o que significa e onde nos pode levar.

É tempo de sonhar e de nos entusiasmar: «Que devemos fazer?...Pedro respondeu: Convertei-vos...recebei o dom do Espírito Santo...Eram assíduos ao ensinamento dos Apóstolos, à comunhão, à fração do pão e às orações. Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum...Louvavam a Deus e eram favoravelmente aceitos por todo o povo...O Senhor acrescentava ao número deles os que seriam salvos.» (At. 2, 37-47).

Pentecostes fala-nos de entusiasmo, alegria, euforia. É tempo de esperança; onde há esperança, há lucidez para não abandonar-nos aos impulsos e às emoções. Nosso pentecostes capitular é tempo de sonhar e partilhar  sonhos; é tempo de antever juntos o futuro de vida marista. «Todo o grande movimento nos anais do mundo é produto do entusiasmo. Nenhuma grandeza foi conseguida sem entusiasmo» (Ralph Waldo Emerson).

É verdade que ninguém se entusiasma por decreto nem por obrigação. O entusiasmo é fruto do Espírito que nos faz sentir o prazer dos valores que vivemos e nos dá fortaleza perante as limitações e os desafios. O gozo interior requer também condições favoráveis, que deveremos criar juntos no seio do Instituto.

Estimados Irmãos capitulares, desejo-lhes boa estada em Roma; peço a Maria, nossa Boa Mãe, a São Marcelino que nos ajudem a escutar e discernir os apelos do Espírito a nosso Instituto; nos ajudem a superar os receios; nos dêem a impetuosidade e a imprudência de Pedro e dos Apóstolos para regressar às províncias proclamando que vimos o Senhor ressuscitado, que vale a pena ser Irmão Marista e por isso ESCOLHEMOS VIDA!
_____________________________


